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Ainda a crise

  

   o tintatum ingles,

abrange tudo e tudo amoaça sub-

verter-industrias e commercio,

caracteres, instituições e nacio-

nalidade.

A desmoralisação já, existia

havia muito, e tanto que foi pre-

ciso escrever no labaro dos par-

tidos a palavra moralidade. Po-

rem os cscandalos acobertavam

se debaixo das apparencias da

legalidade.

i Debalde a imprensa opposi-

cionista clamava, apontando o

futuro cheio de pricipicios e no

extremo o abysmo da bancarrota.

O rcgabofe continuou desbraga-

demente, desaforadamente, ga-

nhando intensidade á. proporção

que ia passando o tempo-era

como a locomotiva descendo sem

travão os rails em uma encosta

com bastante declive.

Foi por isso que nós admira-

mos de ter chegado tão rapido.

o .

!l

Os dois partidos monarchicos

os unicos culpados no desastre,

morrem impenitentes, abraçados

ao seu modo de vida.

Sem ideal algum corriam á

matroca, ao sabor dos ventos,

pensando ,apenas em satisfazer as

vaidades de alguns e os interes-

ses pessoaes de muitos á custa do

thesouro. Era uma vida de ara-

sitismo, materialmente c ata,

d'um positivismo reles.

Cada ministro era um legis-

lador euragé, porque atraz de si

trazia uma clientella enorme de

rctendentes que era preciso col-

iboar á mesa do orçamento o mais

rapidamente possivel e por isso

se creavam os lugares rendosos.

Em cada aldeia de 200 votos ba-

dalavam os sinos das convenien-

cias, dos arranjos, e para lá. iam

subsídios o estradas.

E o dinheiro sumia-se e a

empregadagem augmentava, au-

gmentando o parasitismo, e as

obras do porto de Lisboa com o

plano da outra metade, formavam

a cupula d'esse grande edificio a

sombra do qual e acostava a.

grande desmoraliseçi'io no ultimo

periodo da. monarchia.
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Ninguem podia, ninguem po-

de entravar essa. corrente perm-

ciosa, que nos arrasta. d'um modo _

fatal.

Os homens, os politicos domi-

nantes essa camarilha de chefes

e de logares-tenentes, não põem

de parte os seus interesses e a

sua vaidade. Nem as desgraças

da patria, avultadas pela ultima

crise de que facilmente nos não

resarciremos, valem para elles

cousa alguma. Abdicar por um

momento das suas ambições, dei-

' w cos caaz'es

 

Director e editor-Francisca Fragata/ha

xar por um instante só a clien-

tella, não é possivel.

, Isto viu-se na crise politica

E de setembro: isto vê-se agora.

   

  "po" um' ::xorçogíu

gantesco fazer parar a roda da

desgraça, parando o movimento

do desperdício em que vamos: se

ha homens capazes de fazer poli-

tica sã e energica, mas politica

como deve ser. Não, pergunta-se

apenas quem manda? quem viva?

qual o partido e, devoto díum par-

tido, qual a patrulha que póde

dispôr do thosouro o das auctori-

dades de confiança?

Scmelhante politica, semelhan-

tcs politicos causam nojo. No al-

tar da patria arde apenas a cha-

ma'. da. indifferença. De resto os

corrilhos tripudiam á. vontade, jo-

gando com os dados da sua ambi-

ção a tunica do povo, que de lon-

go os espreita, prompto talvez a

levantar um grito subversivo.

!I

A ultima crise foi o ultimo si-

- gnal de fraqueza.

Tudo indica que estamos to-

 
cando n'um periodo importantis-

simo para a historia politica do

nosso psiz.

De todos os lados se ouve-

isto não pôde assim continuar.

Não são os republicanos que

o dizem: são os monarchicos. E

quando os commentarios sabem de

gente tão insuspeita, cumpre-nos

aguardar os factos.

@saw

ONOYO GOVERNO

..__._

Em torno do novo ministerio

levantou-se um eôro de esperan-

ças. As praças cxtrangoiras ani-

maram-se, e a sua imprensa ap-

poiou com interesse a solução da

crise.

Sente-se quo no governo ha

pulsos suliicíentcmente fortes para

dominar a situação bem perigosa

para o paiz. \Iem as zarguncha-

das dos partidos, nem as intri-

gas da politica o pódem preci-

pitar.

A monarchia conseguiu unir

n'uma crusada, que se lhe anteo-

lhava como de vida ou de morte,

tudo o que ha de mais distincto,

de mais prestigioso no largo cir-

culo dos seus servidores officiaes.

O que semelhante situação

deixar de conseguir, não se po-

derá realisar dentro do regimen

monarchico.

dt

A cmpreza é difiicil, ninguem

o póde esconder. A crise que nos

assoberba é medonha. Os minis-

tros entraram no poder, quando

o mar revolto os batia por todos

os lados, sem lhe deixar ao me-

nos um ponto de appoio.

013a.-

Ovar-Domingo 31 de Maio de 1891

Os contlictos internacionaes,

de que um já, está felizmente ter-

minado, a questão financeira, a

questão economica a questão da

politica interna,.aggravam-se com

saí,- Í_ .mostrando em;
grossistas despeitados.

Mas ao leme do governo vas

um homem dlum merito incontes-

tavel e d,uma audacia não des-

mentida, um homem que vale um

partido -Marianno de Carvalho.

Confiam n'elle os grandes finan-

ceiros do mundo, é justo que o

paiz tambem confie.

  

“Novidades

chtlvidade-A festivida-

de da 3.' do_Amparo om Guilho-

vae eXcedeu toda a expectativa.

No sabbado á. noute uma vis-

tosa illuminação ligava a capella

ao largo do arraial onde as duas

philarmonicas-Ovarense e do

Souto - faziam larga colheita

d'applausos. Queimou-se muito c

escolhido fogo. A noute, que a

principio estava dosagradavel, por

causa do vento sercnou, tornou-

se amena. Por .isso eram tres.

horas da madrugada e ainda por

hi havia povo.

No domingo, depois da missa

solemne, sahiu procissão com boa

ordem, mas pouco concorrida.

A' tarde grande concorrencia ao

arraial onde as philarmonicas se

bateram muito bem, mostrando

ambas os sous muitos recursos.

Não houve o menor barulho.

Ainda bem.

Nomeação-Foi nomeado

contador dojuiz de direito d'Avei-

ro o nosso distincto amigo dr.

Joaquim Manoel Ruella.

Damos-lhe parabens.

Bom foi que para se arran-

jarem as difiiculdadcs da conta-

doria do Estcrreja não fosse iu-

commodudo o noso sympathico

amigo dr. João Maria Lopes, con-

tador d'esta comarca.

Contribuições paro-

chlacs-Começuram a cobrar-

se as contribuições parochiaes

atrazadas.

O pagamentorfabse até ao

tim do mez. Depois d'isto serão

relaxadas para ser cobradas exe-

cutivamento.

A junta da paroehia vae ficar

com importante quantia no cofre.

Oxalá. as applique bem c não gas-

te tudo com empregados, como

esta succedendo com a camara

municipal.

Theatro-Como havíamos

pro-noticiado, entrou terça-feira

da semana passada em ensaios no

thcatro d'esta villa o drama a

Patria de Francisco Rodrigues

Valle.

Consta-nos que fazem parte

da troupe dramatioa os srs. An-
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gelo Lima, Freire de Liz, Go-

mes Pinto, Dias, Ramos, Marques,

e outros.

Antonio Rodrigues -

Q, nosso_ h_eroe_fqi,h_a dias julgado

na policia correccional, que deu

origem a elle se precipitar uma

vez no poço e a tentar fazer o

mesmo por outra vez.

Ficou absolvido do processo

criminal. De forma que o tal ho-

memsinho padeceu tantos incom-

modos e esteve dias na cadaia

simplesmente por ter mêdo d'ella.

A chuva~0 sabio hespa-

nhol ainda d”esta voz não se en-

ganou.

Os campos estavam seccos, os

milho: abrasavam. Os lavradores',

viam perder-se as suas somente¡-

ras por falta d,agna.

Quarta-feira da semana pas-

sada a chuva veio -uina rega

boa, grande, que trouxe a ale-

gría c a esperança dos campos.

Pesca-Ne sexta-feira e

sabbado houve trabalho de pesca

na nossa costa, e alguns lanços

exoederam a 1005300 reis.

A pesca foi bastante variada,

desde o carapau até á. bôa sardi-

nha.

Corpslschrlstl. -- Este

anno não appareceram na rua as

casacas dos nossos muito illustres

vereadores, nem tão pouco as

respectivas fachas. Aquella pro-

cissão-monstro de ha annos, tra-

zendo á sua frente o enorme S.

Christovão, carrcado pelo distri-

buidor d'este jornal, ficou-sc cn-

tócada. O S. Christovão não sa-

hiu dos Paços do concelho, onde

recebeu as oferendas das roscas,

que passam dos braços do santo,

para as mãos dos oiliciaes da ca-

mara c outros que n'este dia mo-

moravcl o acolytam.

E comtudo a procissão de

CO7P153-Ch'l'l.sti foi, em annos que

já. lá vão, deveras imponente.

N'ella apparcciam as corporações

d'artes e oiiicios devidamente ro-

prescntadas e aggremiadas atraz

do sou ostandarte. Era o viver

momentanco dos antigos munici-

pios, que n'um acto religioso ap-

paroeia, soculos depois, transpor-

tado, como ensinamento aos vin-

douros. l

Francamente nos, tirando o

ridiculo das fachas com que o sr.

Cunha e companheiros se quize-

ram adornar e armar a basba-

quice do povinho, sympathisava-

,mos com a procissão do Corpos-

Cln-âsti. Nom tão grande era a

verba, que so dospendia todos os

annos com semelhante festivida-

de.

Désastre-Domingc um ti-

lhito do nosso amigo, sr. Fran-

cisco Peixoto Pinto Ferreira' ia

sendo vietima (Tum desastre.

A creança achava-se na es-

trada, quando passava um carro

do bois sem pessoa alguma que o

uiasse. Um dos bois, ao passar

deu um eoiee que attingiu o pe-
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quenito, mas apenas de raspão,

deixando-o ainda assim bem con-

tuudido.

Estimamos que a creungita'

brovc se restabcloça.

Comiclo. - No domingo

passado reuniu-se em Oliveira de

Azemeis um importante comieio

a convite do nosso amigo ex.m°

dr. Arthur da Costa Souza Pinto

Basto, afim de rotcstar contra

os actos do actua juiz de direito

d'aquolla comarca e pedir ao go-

verno a sua immediata transfe-

rencia. ' ,

Ao povo fallen o nosso patri-

cio dr. Antonio da Silva Carre-

lhas e o convocante. N'esse mee-

ting foi approvada uma represen-

tação dirigida ao rei no sentido

acima indicado.

(tirem paga? A voreação

de que era presidente o sr. An-

tonio Cunha, mandou, por sua

conta, demolir um muro, que ve-

vava o predio do nosso amigo sr.

Antonio Francisco de Castro de

G'ondezendo, Esmeriz.

Contra esse acto arbitrario

protestou criminalmente o offen-

dido, mas o processo não teve

curso.

Propoz o ofi'cndido uma acção

possessoria contra e. camara, pe-

dindo que fosse o muro reforma.

do. indemnisando-o dos prejuisos

sofi'ridos. A acção foi julgada pro-

cedente c provada n'esta primei-

ra instancia, e dcbalde a camara

appcllou para a Relação e d'ahi

para o Supremo Tribunal de Jus-

tiça, porque foi sempre condom-

naila; isto é, o municipio é que

foi condcmnado e não a vcreação

que andou a litigar sem justiça.

Agora desceu o processo a

esta comarca. A camara odia,

para evitar despezas, man ar lo-

go fazer o muro que é pequenis-

simo. Mas não quiz. De forma

que d'aqui a dias vao ao local

uma vistoria para em execução

marcar o praso dentro do qual o

muro tem de scr feito: depois é

a obra arrematada judicialmente:

depois tem a camara de depositar.

o dinheiro, etc., etc.

Quer dizer: faz-se uma enor-

me porção de custas e paga-sc

além d'isso o custo do muro:

quando tudo se podia fazer com

2:000 ou 3:000 reis.

Nós podíamos explicar o mo-

lho com que se tempere. esta cal-

deirada; mas hoje ficamos por

aqui. l

Queremos apenas que se con-

signc istoz-custaria a cumprir a

sentença sem execução 2:000 ou

3:000 reis, e assim vae custar

7075000 ou 805000 reis ao muni-

cipio.

E depois dizem que não cres-

ce dinheiro das receitas munici-

pacs. Se no mais se fizer como

n'esta questão, por corto que nem

10020005000 reis deveriam che-

gar.

Politicost-Ha dias, em

um dos palmtorios cú. da terra, a-

preciava um certo grupo a nossa
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posição na politica. Uns acha-

vamnos sabor demasiado a repu-

blicanismo, outros concocliam-nos

um cantito na regeneração, ou-

tros ainda achavam uns vislum-

bres de ministerialismo. E entre-

tanto, como a posição não era. bem

defonida, ia o nosso jornal apa-

nhando umas tareias menos más.

Abi vae a mile á palmatoria.

O jornal dá. de vez em quando as

suas guinadaszu-os acontecimen-

tos apparecem inopinadamentc

carregados de côres sombrias e a

alma deixa-se assoberbar por el-

les. Diahi vem as guinadas, os

impulsos dados pelo sentimenta-

lismo. As victimas do Porto, jun-

ndo o chão: os companheiros

epois encurralados e bombar-

deados na camara: e por ultimo

os conselhos de guerra, julgando

em chusma um rebanho humano,

que se acetovellava nos navios vi-

giados por gente armada, -só

deixam indiii'erentes os ambicio-

sos de dinheiro ou os especulado-

res dos empregos publicos. De

resto a nossa posição tem sido

sempre a mesma, quer luctando

desesperadamente e quusl sem

apoio durante quatro annos, quer

agora dando da. politica vareira

uma simples noticia, mas sem dei-

-xar fugir á. critica um unico facto.

Sempre, sempre sem medo d'une,

nem bajulações dos outros.

Agora nós, srs. do grupo. Não

lhes reconhecemos o direito de

critica e muito menos o de censu-

ra. Nunca, até hoje lhes vimos

expender opiniões politicas, senão

quando estão ou se julgam no po-

der. Mui o vento vira, as suas

.opiniões desapparecem, e, o que

dantes era de côr accentuada,

fica transparente, reflectindo a côr

de objecto, da pessoa, da politica,

que lhes apparece de frente; mas,

para que ninguem diga que a côr

vista é propria, desfazem-se em,

o explicações longas , fostidiosas,

cheirando a medo-sào uns ver-

dadeiros nzynhlibatus politicos.

Como não lhes reconhecemos

a coragem de sustentar a sua opi-

nião, não lhes reconhecemos o di-

reito de censurar a nossa.

Selvagismo._E' absolu-

tamente im possivel conservar com

gosto qualquer melhoramento que

se faça dentro da. villa oun os ar-

redores.

Parece que o espirito selvagem

de uma parte dos habitantes d'es-

tu terra se compraz em arruinar

tudo, em estragar as obras, Os

objectos que por ahi se mandam

collocar. .

Os botecndos devem por certo

ser mais eivilisudOS do que os es-

tragadores dos obras do munici-

pie.

E se não veja-se o que fizeram

com o capoamento do muro da

ponte do Casal, com o capeamento

do muro da ponte de João de Pi-

nho, com o capcamento do muro

do adro da. egreja matriz e com

os bancos da alameda dos Cam-

pos. Destruiram os capeamentos

que eram de csquadria: partiram

os bancos, que eram de ferro al-

guns, e outros de ferro e madeira.

Com que intento tizo 'um esses

estragos? Nudu lucraram, porque

o ferro dos bancos e as pedras dos

eapeumentos eram de insiguili-

cante valor.

Foi por espirito de fazer mal,

por vontade de destruir que essa

gente procedeu. Isto não tem jus-

tiricação possivel.

Vê-sc que esta villa ainda ago-

ra está. no anne do 1100. A pesca

faz-se como então; e o movimento

civilisador, quedando-se a ouvir

o á abaimo! o' péga! ficou depen-

dente' do bordão do pescador.

Estada.-Chegou a' esta

villa o nosso sympathico amigo e

distincte poeta José d'Almeida,

alumno do 4.“ anno juridico.

-Em goso de licença, está

entre nós o nosso distincto ami-

go, dr. José Baptista (llAlmoida

Pereira. Zagállo, muito digno de-

legado do procurador regio na

comarca d'Ancião.

' ~Esteve tambem aqui o ex.'“°

sr. Manoel Maria Ferraz d'Abreu

escrivão e tabellião na comarca

d'Est-arreja.

.As notas-Os nossos la-

vradores teem a. maior repugn an-

cia em receber as notas em pa-

gamento do

Não só o dinheiro em papel lhes

suscita duvidas, porque a maior

parte não sabem ler: mas o agio

que depois são obrigados a pagar,

augmcntalhes a. repugnancia.
l.

N'estu ultima feira, 24 em 8.',

João nenhum lavrador quiz rece-

ber as notas que lhes apresenta-

ram, resultando d'ahi uma para

lysacão nas transacções.

Tem havido agio de 100 reis

por cada libra. Entretanto pare-

ce que este agio tende a dimi-

nun'.

0 chafariz c a bica-

Na sexta-feira de manhã um gru-

po, que passava junto ao famoso

Neptuno, viu o chafariz deitar

agua. Não era muita'. Apenas

d'um dos canos corria. um tenne

tio diagua. '

Seria o milagre feito pela il-

lustl'u veroaçâo? E todos se per-

diam em diñiceis calculos e con-

jeeturas. V

Em verdade o Neputuno, se-

nhor dos mares c das aguas, com

pouco se sabia para os grandes

gastos e sacritieios que o munici-

pio havia. feito ha mezcs na com-

postura da canaiisação.

Entretanto a chuva ia cahin- '

do, e uma grossa. batega d'agua

animou o cano, que começou a

deitar mais. Só então se lembra-

ram oa mirones que era a agua

da chuva a escorrer das taças,

onde as pombos se costumam ba-

nhar.

Isto era verdade. A bica, lri.

na Praça, continuava ardendo em

sede, avivontada pela ferrugem,

que lhe vae minando a existencia.

Pobre Neptuno l

Em tão lindu quon lo a erece sua

Subindo meiga, sc dirigia aos ceus,

Que louco, a méJo. rcceci, ardente

Que trist:montc m'a rouhasse Deus!

Que riso santo, divinil celeste

Se não ¡unrnvu n'uma crença pura

Os olhos baixos segredan walma,

Devido palma (Puma fé segura!

Os labios cxstos, divinucs, oirosos,

Dizmm coisas. que não são do mundo,

«Ave Maria. tu vês, Senhora,

Tão pcccndorn n'um ahysmo fundo.

Mas eis que nox-em d'nm côr de rosa

O rosto !mio lhe munc'n-Ju d'ardor

E face e labios ll'leLlle'Jm fundo

Que só no mundo se amido... d'nmor!
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' PUBLICÁÇOES

Recebemos-A 1.“ e 2.“ cader-

neta dos Elementos do geograp/m

economica (agricola. industrial e

commercial) do que é auctor o

major de infantaria. e ex-proi'es-

ser do lyceu central do Porto,

José Nicolau Raposo Botelho.

Escusamos de enearecor o mc-

rccimento d'esta obra. O nome

do auctor bem conhecido pelos

seus estudos, recommenda-sc so-

bremodo. N'esta a exposição cla-

ra, as definições precisas, nada.

deixam a desejar.

A edição é prefeita e nítida,

uma das melhores que temos vis-

to em obras scientilieas. Perten-

se á. creditado. casa editora M'aga-

lhãce o Moniz do Porto.

- '5-11 Estação, jornal illustra-

do devmodas para familias.

.Publicou-se o numero de 16

de maio. Summario: Correio da

moda.

Gravuras: Vestido com blusa

e cinto large-Vestido com corpo

de aba comprida-Monogramma

para ornar roupa-Entremcio e

r renda de croehet-Borln do ero-

Ã chat-Guarnições para chapéos

-Cercadura, bordado liso o aber-

w to--Toaiha de mesa-Quadrado.

bordado reticella-Bordado liso

'de côr para toalha--Chapéo guar-

nccido com phones e corpo fran-

zido-Chapéo toucado de renda

_Penteado com iita e blusa-

Touca para meninas- Barrete pa-

ra. meninas _Cadeira movel e pa-

villião-\"csti(.lo com vestia e col-

letinho-Vestido princeza-Ves-

tido gunrnoeido com folhos de

renda-Guarda-sol e vestido guar-

necido formando colletinho-Ves-

tido com corpo de cinto c chapéo

redondo-«Gunrda-sol de liló-Ca-

pa romeira para meninas-Blusa

_Jaqueta para meninas _Almo-

fada bordada.- Vestido com cor-

Lpo em prógos _Vestido para ero-

anças-Capa-blusa para cream-

ças-Vestido guarnecido em ro-

meira -Avcntal room cercadura

_Vestido com aba aberta-Saia

com cinto largo -Vestia sem man-

gas-Vestuario para meninos-

Vestido com corpo franzido para

creanças-Vestido com corpo fran-

zido para creanças-Vestido com

cinto para moças~Chepéo redon-

do guarnccido de fita e blusa, or-

nado com bordado hungaro --Cin-

to de couro tronçado e colletinho

com blusa bordada, etc., etc.,

com dous iigurinos coloridos o fo-

lha. de moldes.

I _Oeicompaufzcims da 11261171111.

Recebos da Nova Emproza

Editora, 1, run de D. Pedro V,

3 e 5, Lisboa, a 4..“ cadernete

d'este afmnado romance, que tão

extruordinario acolhimento do

publico obteve no pniz e no Bra-

zil, onde conta numerosoa assigne-

. tes A belleza do romance, seu

' medico preço de 50 réis cada ca-

derneta semanal em Lisboa o 60

réis nas províncias, e a serie de

brindes a que têem direito os as-

sig'nates, iuiluiram para. tão exs

cellente resultado. Àquolles do-

~nossos eleitores que ainda não as-

signaram, recomendas os Compa-

. nhoiros do punhal, e a Ernpreza

l Editora facultar-.lhes-ha a 1.a ca-

Í derneta extraordinariamente gra-

tuõta, até 1:3 do proximo moz.

A mesmo. emproza vai editar

seguidamente os Piratas do Sen-

na, por X. de Montepin, a His-

toria dos Jesuítas, illustrada, e

Atraoez Lislna, edição de luxo

4 com gravuras, cremos phototypias

etc., obra. devida á. ponna dos

nossos mais notaveis eseriptoros.

Agradecemos

      

, xou divagar

  

Litteratura

l C, Sidi llll llgllillalS VERDES

Essa manhã era uma verda-

deira manhã (le festa para o es-

culptor Guillardim. Tendo sido

nonioado, na vr-spcrn, membro

do Instituto; ia. cstrciar perante

cinco academias, reunidas em ses-

:silo solemnc, a sua farda do nea-

demico uma bella. casaca. de pal-

mas verdes, novinha em folha

:om borda-:los côr de esperança.

A maravilhosa casaca, prompta

a servir, estava collocuda nas cos-

tas d'uma. cadeira de braços, e

diante d'clla. Cnillardin miravu-

a envaideeido, acabando de dar

o nó da sua gravata branca..

-Nada de pressas!" '-pen-

snva elle-Tenho muito tempo...

Mas o caso é que se encon-

trzira vestido duas horas mais ce-

do do que ora preciso, e a formo-

sn. madama (iuillardin--que leva-

va sempre muito tempo a fazer

a sua toilette-dissera-lho que,

especialmente n'osse dia, não cs-

ta.ria. prompta senão :i hora mar-

cada, ncm um minuto antes! Que

havia, pois, do fazer O infeliz

Guillurdin para matar 0 tempo

ato' lá.?

_Vejamos se a casaca me

lica bem -- disse elle com os seus

botões.-E, cuidadosamente, co-

mo se pogasee u'um objecto do

finas rendas, tirou a preciosa re-

líquia das costas da cadeira, e

vestindo-a, com mil precauções,

l'oi pôr-se diante do espelho. Uh!

que graciosa. figura o crystal rc-

produziul Que hello type de aca-

demieo de fresca duto., gordo, fe-

liz, risonho, meio grisalho, com

o ventre saliente e os braços mui-

to curtos, intoiriçados dentro das

mangas novas da casaca!

Evidentemente satisfeito com

a sua pessoa, Guillardin não sa-

hia de diante do espelho, imitan-

do a sua entrado no instituto,

comprimentuudq os collegas, sor-

rindo para elles, tomando poses

acudemicasl Todavia ninguem

póde passar assim duas horas, de-

lronto cl'um espelho. Foi o mos-

mo que aconteceu no nosso aca-

demico; o homem fatigou-se e com

medo de amarrotnr a casaca, ro-

solveu despil-a e collocal-a de novo

nus costas da cadeira. Em segui-

da sentou-sc defronte d'ellu do

outro lado do fogão; e, estenden-

, do as pernas. com as miles em

cruz sobre o colletc de galla, dei-

deliciosamente o

pensamento, volvendo a meudo

os olhos para a sua bella casaca

de palmas verdes.

Como o viajante que chega,

emtim, ao termo da sua viugun,

gosta de se lembrar dos perigos

e das diñiculdados do jornada,

assim Guillardin ia fazendo pas-

sar no espirito todos as poripc-

cias da soa villa., anne por anne,

. desde o dia em que eomeeára a

esculptura no atelier Jouil'roy.

Ah! eomo fôra rude o principio

da sua carreira! E lembrava-se

dos invernos frios como golo, das

noites de insomnia, das caminha-

das que déra para encontrar que

fazer, e das colerns que experi-

mentam., sentindo-se muito po-

qucno, perdido, desconhrei lo no

meio d'umu multidão murulhantc

que tudo atropclla, que tudo der-

ruba, que tudo esmaga! F. pon-

sar que elle só, sem protectores,

sem fortuna, deveu a si o salvar-

se de tudo isso. O talento, union-

mente o ajudamai E com o quei-

xo pulando no peito, os' olho meio

cerrados, Guillardin repetia mui-

to alto a si mesmo:

_Tudo devo ao meu talento!

Só ao meu talentol. . .

Foi então que uma prolonga-

da gargalhada sueca e eutrecor-

tada, como o rir d'um velho, o

interrompeu subitamente. Guiller-

din, um pouco atrapalhado, olhou

:i volta de si, pelo quarto. Esta-

va só, completamente só em téta-

a-.têto com a sua casaca de pul-

mas verdes, essa sombra de aca-

domico, selleznnemcute desdobra-

da diante d'ello. do outro lado

do fogão. E todavia o rir insolou-

to continuava sempre. Então,

excluinando com mais cautellc, o

esculptor viu que a sua casaca

de palmas verdes não estava no

logar em_ que elle a tinha posto,

mas realmente sentada, com as

abas levantadas, as mangas apoi-

adas nos braços da cadeira e o

peito volumoso, com toda a ap-

pareneia de vida. Coisa inacre-

ditavell era a casaca, que se es-

tava a rir. Sim, sim! era essa sin-

gular casaca de palmas verdes

que soltava as gargalhadas que,

o saccudiam: c parecia-lhe que as

abas da farda se mexiam e que

as dous mangas caiam para os

lados oxtenuadas, ao terminar cs-

sas gargalhadas terríveis. Ao

mesmo tempo uma pequenina voz

malicioso dizia:

-Jesus, que ou arrebentel

_Que diabo vem a ser isto?

perguntou e pobre academico

abrinzlo os olhos.

A mesmo. voz respondeu, ain-

da com o acento mais malicioso:

-o'ou eu, sr. Guillardin, sou

eu, a sua casaca de palmas ver-

dL-s que o espera para ir á. sessão

soienmel Peço perdão de ter in-

terrompido tão intompestivamentc

as suas divagações; mas é real-

mente exquisito ouvil-o fallar do

seu talento! E tanto que não pude

conter-me. . . Ora vamos: motta

a miio na. sua consciencia, e veja

se o seu talento foi o suiiieiente

para elevar o meu amigo tão dc-

pressn e para lhe dar tudo o que

tem: honra, posição, fuma e for-

tuna... Eutz'io o senhor julga

isso possivel, amigo Guillardin?

Pense um bocado, antes de me

responder. Pense mais, mais ain-

d:tl E responda-me agora. Bem

vê que não so atreve a isso.

-Comtudo - O".t(.v_,-ruejou Guil-

lardin, eu tenho... trabalho muito.

- Sim, muito, muitissimo. 0

¡nnigo é um cavador, um opera-

rio, um grande trabalhador. O

amigo conta os dias á. hora, como

os cocheiros dos trens da praça.

Mas a scentclha, meu caro, a

abelha. de oiro que-atravessa o

cerebro do verdadeiro artista,

quando foi que o visitou? Nem

uma vez só, bem o suba. E toda-

via, ó ella que dá. o talento. Ah!

eu conheço muitos que trabalham

tambem, de modo bem diverso

do senhor, com intelligencic, com

todo a febre do saber e que nun-

ca hão-de chegar onde o amigo

chegou l Vamos,

n'u-ma coisa omquanto estamos.“

aos: o talento do senhor Guillar-,'

din consiste todo em ter casado»,

com uma mulher formosa. . . '

-Seuhorl. . . fez Guillardin, l

tornando-sc muito vermelho.

Mas o voz continuou, sem se '

perturbar:

Co ntinuc.
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ANNUNCIOS JUDICIAES

EDTTOS

(2.a publicação)

 

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Ferraz, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este an

nuncio no Diario do Governo,

citando os herdeiros do reve-

rendo Roberto Gonçalves de

Sá, fallecido. abbade de Es-

moriz, pessoas incertas, para

\em'dez dias, findo o praso

dos editos, pagarem a Eduar-

do_ Elvsio Ferraz de Abreu,

escrivão_ da comarca, a quan-

.tia ,de 396075 reis de custas

'contadas sua acção commer-

cial qne lhes ,moveu Antonio

Ferreira da Costa, casado, do

logar da Aldeia de Esmoriz,

ou nomearem bens á penho~

ra, sob pena de se devolver o

direito ao executante, e se-

guirem-se a revelia os termos

da execução.

Ovar, 16 de maio de 1891.

O Escrivão,

Eduardo Elyaio Ferraz d'Abre'u..

Verifiquei a exactidão,

(77)_ O juiz de direito,

' _ Salgado e Carmim.

'Burros

(2.a publicação)

Por este juizo de Direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de trinta e quarenta dias,

a contar da 2.“ publicação

d'este annuneio no Diario do

Governo, citando pelos pri-

meiros os credores e legata-

rios por ora desconhecidos, e

pelos segundos os herdeiros

Manoel d”Oliveira, vinvo, e

seu genro Manoel Pereira de

Almeida, casado, ausentes em

arte incerta do Brazil, aquel-

es para deduzirem os seus

direitos e estes para os ter-

mos do inventario de meno.

res aberto por obito de Ma-

iianna Fernandes, moradora

cue foi no logar do Sobral

*esta fregnezia, mulher e so-

gra dos ausentes, sem pre-

juizo do seu andamento, nos

termos dos §§ 3.0 e 4.“ do

art. 696.o do Cod. do Proc.

Ovar, 15 de maio de 1891'.

0 Escrivão, _

Antonio dos Santos Sabrezrn.

(78) Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

 

Cl) I TOS

(2." publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca de Ovar, e cartorio

do escrivão Coelho correm edi-

l tos de trinta dias que serão

'contados da segunda publica-

ção dÍeste annuneio no .aDia-

_rio do Governo», citando os

interessados Bernardi¡ d 'Oli vei-

; ra d”Assumpção e marido José

' d'Oliveira Passantes; Antonio

A' da Silva Carvalho, casado; Jose

v Bernardo da Silva Carvalho e

mulherflosa do Luiz; Manoel

Maria da Silva Carvalho e mu-

'lher Maria do Cabaco; José

Valente d'Almeida, casado e

Jacefa Pereira da Cunha, sol-

teira, todos auzentes em par-

. te incerta na cidade de Lisboa

e os credores e legatarios por

. ora desconhecidos, para no

praso de trinta dias estes de-

_4._

duzirem os seus direitos e'

aquelles fallarem aos termos

do inventario de menores

aberto por fallecimento de

Manoel da Silva Carval h o, mo-

rador que foi na rua Velha e

em que e cabeça de cazal

sua mulher Maria Gracia d*Oli-

Veira d" Assumpção, da mesma

rua, ambos, d'esta villa.

O 'ar '21 de maio de '1891.

'Verifiqui

O _luiz de direito

Salgado e (Íczruez'ro

O escrivão

_Irão Ferreira (oe/[10.

(79)

 

ARREMÁTAÇÀO

(2.a publicação

No dia 31 do corrente mez

._ 'r

vae a praça para serarrema-

tada por quem mais offereeer,

na partilha addieional reque-

rida no inventario de menores

a que se procedeu por obito

de José de Oliveira Picado,

que foi do logar do Cadaval,

freguezia de Vallega, uma ter-

ra lavradia, parte murada, com

quin hão d'um' poço e engenho

de regar, sita no dito logar (lo

Cadaval e assim denominada,

de natureza de prazo com lan-

demio de dez um e lutnoza

d'urn carneiro ou '1:(300 reis,

foreira a Manuel Maria de Oli-

veira Picado, da Lagoa de São

Miguel d'Ovar, a quem paga

de fôro annual 208, 1. 4-94 m.

de milho e dois frangos ou

, 120 reis por cada um, avalia-

' da, com abatimento d'este

e anno, por meio dia e a por- ,

'ta do Tribunal Judicial, sito

na praça. dlesta villa_ se ha-de

proceder a arrematação de

diversos moveis, roupas, pra-

tas e ouro, descriptos no in-

ventario de menores a que se

procede por obito de Antonio

Soares d'Almeida, do logar

da Mouteira, l'reguezia dlAra-

da, e ahi avaliados, os quaes

serão patentes no acto da ar-

rematação.

Ovar, 20 de maio de '1891.

Verifiquei a exectidão

O juiz de direito

Sto/onda e Carneiro

0 escrivão '

Eduardo E/rsío Farra:: de

Abreu. (80)

AltllEll'IA'l'AÇÂO

(1 .' publicação)

No dia 7 de Junho proxi-

. ' ort'i oTribun Judi- w .

[no a p ' d a] l mais ofierecer sobre o preço

cial d'esta comarca, se lia-de

proceder a arrematação de

prestação de facto, na execu-

ção de sentença que Manoel

José Rodrigues e mulher, do

logar de Cabanñes, move con-

tra Francisco Fernandes Ara-

da e mulher, do logar do So-

bral, todos diesta Villa, o qual

consiste em retirar o entulho

e a desembaraçar o caminho

que da passagem a um predio

de terra lavmdia pertencente

aos exequentes, sito em Ca-

banões, diesta Villa, apartir

do norte com caminho, sul

com Francisco Teixeira, nas-

cente com Manoel Godinho

Marques e rio e poente com

a pedreira dos excqnentes,

caminho de servidão e terre-

no publico, visto os executa- .

dos o não terem feito no pra-

zo marcado no termo de trans-

acção dd respect¡ va acção jul-

gada por sentença que passou

em julgado.

Ovar, 46 de maio de 1891.

' Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carmim.

O Escrivão

_[0070 Ferreira (Joel/10

(81)

ARREMATAÇAO

(l.a publicação)

No dia '13 de junho proxi-

mo, _pelo _meio dia e no tribu-

nal Judimal d'esta comarca,

 

onus, em 330:000 reis. As des-

pezas da pinça e a contribui-

ção de registo são a custa do i

arrematante.

l'or este meio são citados

quaesquer credores incertos

para deduzirem, querendo, os

seus direitos.

Ovar, 20 de maio de 1891.

Verifiquei

O juiz de direito

Saágado Carneiro

(Ç) escrivão

dos Santos .Si/wird.

(83)

Antonio

ANNUNCIO

(1.“ publicação)

No dia fil do proximo mez 3

de junho pelo meio dia e a ,

porta do tribunal judicial d'es-

ta comarca na execução hyp-

thecaria que Francisco da Sil-

va Comes, cazado, do Barrei-

ro, freguezia d*0var move con-

tra Antonio Caetano da Silva

e mulher Anna Maria Maia, da

freguezia de Esmoriz, hão de

ser arrematadas por quem

das respectivas avaliações as

seguintes propriedades: Uma

leira de pinhal, denominada

«a Amieira,› sita nos limites

de cima de villa avaliada em

30:000 reis Uma leira de terra

lavradia e caza contigua a mes-

ma, sita no dito logar, avalia-

da em '175:800 réis. Metade de

- uma ten'a lavradia, denomina-

da «a Sobreira» sita no logar

de Saude, avaliada (essa me-

tade) em 312000 reis D'estas

tres propriedades são uznfrn-

veira Maia e marido Antonio

Joaquim da Silva Lopes, de

(lima de Villa e uma terra la-

vradia, denominada ea quinta

do Meirelles,» sita no logar de

Saude, de natureza de prazo,

foreira a lllaria Jose de Pinho

Lynn, d'Ovar, a quem paga

de foro annual 283431 de

trigo, da qual é uzufrnctnaria

vitalicia aquella Rosa d'Olivei-

ra Maia, avaliada em 362000

réis. N'estas avaliações ja es-

tão abatidos os encargos que

pezam sobre'as referidas pro-

priedades. São citados para a

praça quaes quer credores

incertos dos executados afim

de, querendo, deduzirem os

seus direitos.

Ovar 2:3 de maio de 1891.

Verifiquei _

Salgado e Camaro

O Escrivão _

Antomo dos Santos .Sobrmra

(84°

 

  

w cturios vitalicios Roza d'Oli- -

 

i EDITOS

(1.=l publicação)

Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuneio no «Dinrie do Gover-

no» citando Manoel Leite, sol-

teiro, maior jornaleiro, do lo-

gar do Carvalheira, t'reguezia

de Maceda, mas anzente em

parte incerta, para, no praso

de dez dias depois de lindos

os editos, pagar no cartorio do

escrivão abaixo assignado, a

quantia de 313916 _reis prove-

niente de sellos e custas e em

que foi condemnados na poli-

cia correccional que lhe mo-

veu o Mirnsterio Publico, ou

nomear a penhora bens sutil-

-cientes para tal pagamento e

mais custas até final, sob pe-

na de se devolver ao exequen-

te-o Ministerio Publico o direi~

to da nomeação.

Ovar, 21 de maio de 1891

' Verifiquei

Sa/grm'u e Car/Miro

_ O Escrivão

Ari/01110 dos Santos Sobreira

_(85) ,

_ANNUNCIO

(1.a publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca cl'Ovar, escrivão So-

breira correm editos de qua~

tro mezes a contar da segun-

da publicação d'este annuneio

no Diario do Governo, afim de

dar a execução a sentença

preferida na acção expecial de

justificação avulsa requerida

por Manoel Valente d'Almeida

Frazão, viuvo, da rua São

Bartliolumeo desta villa_ para

ser considerado unico herdei-

ro de seu fallecidoñlho. Cae-

tano d'Almeida Valente nos

termos do § 2.** do artigo 407

do codigo do processo civil.

Ovar 26 de maio de '1891.

Veriliquel .

.Salgado e Carneiro

_ O Escrivão

All/amo dos San/os Sobreira

(se)

El'll'l'OS

' (1.a publicação)

Pelo juizo de direito da

comarca de Ovar e cartorio

de escrivão Ferraz correm

editos de trinta dias a contar

da segunda publicação d'este

annuneio no «Diario do Cover-

no» citando os credores e lega-

tarios desconhecidos ou rezi-

dentes fora da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

inventar-io de maiores a que

se procede por obito de José

Duarte Pereira, morador, que

foi, no logar de Carvalho de

Cima, freguezia de Vallega,

d'esta comarca.

Ovar, 23 de maio de '1891.

Verifiquei

O_ juiz dedireito

Salgado e Carne-ira

O Escrivão,

Eduardo Elys-io Ferraz d'Abreu.

(33)

   

Annuncios

 

.arruma-_-

lAlHÉClMlENTO

0 baixo assignado, tendo re-

cebido a infausta noticia. da mor-

to de seu eliorado iilho dfanocl

Pereira da Carvalho; fallecido em

17 do março passado; vom por

este meio agradecer a todos os

   T: ,'Ív ousa¡ 31;. ~

A G

amigos que tiverão a honra de o-

acompauhar á, sua. ultima. mora-

da; protestando o seu eterno ro-

conliecímento; o oiii-oco o seu di-

minuto prestímo na cidade de

Mundos.

Manaus, 25 do Abril de 1891

Damfão Pereira da Carvalho

     

AGENCIA FUNERÃBIÂ

Run da Graça - OVAR

  

vaemo LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma

agencia funerarin. pelo systoma

do Porto, tendo todos os apres-

tes para funeracs os mais moder-

nos e mais economicos que até

hoje se tem inventado; n'ests.

casa encontrarão os snrs. doir-

dos caixões armados desde ,o

mais barato até ao mais rico que

se pode fazer; liabitos desde a

mais tina seda até ao mais baixo

algodão; coroas de ilores artiíi-

clans. de perolas e de zinco,

desde o melhor ao mais barato,

fitas de soda. desde a mais larga

á. mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagcm e

palheta, scdas lisas e lavradaa e

eml'iin um lindo o variado sortido

de objectos proprios para fune-

raca.

Poderão pois os snrs. doridos

apresentar as suas ordens n'esta

casa e duas horas depois terão o

caixão, habito e tudo o que no-

cossitarem sem 0 mais leve iu-

-coxumodo, tendo para. isso pessoal

compotentcmonto habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

Leitura Baratissima

Os Companheiros do Pilllllitl

por Leopoldo Staploaux

GRlllDE ¡i'lllllllCE DRAMTICO

2.0 edição popular eñ'erecida

aos operarios, empregados do com-

mercio, serviçaos o a toda a. clas-

se do povo menos abastada, pelo

motlieissimo preço de 20 réls

o fascículo semanal.

Cada t'aseiculo contem 2 folhas

com descseis paginas ou 496 li-

nhas de leitura.

O fascículo quando illustrado

de uma bella gravura oontqm 8

paginas de texto. '

Todos os assignautos dos com-

panheiros do punhal tem direito

a. escolher um dos seguintes brin-

dos:

Um distineto anual, um dos

melhores almanachs illustrados,

portuguez, francoz, hespanhol, ou

inglez, um bello kalcndario em

cliromo para. ornamento de para-

de, um lindo prato de faiança a

côros para o mesmo fim, um cen-

to de cartões de viuita'com o no-

me o morada, etc. segundo o

prospeoto da 1.“ edição.
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ompanheiros (10 punhal

POR

L. STAPLEAUX

Romance dramatico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma. caderneta ao

preço de 60 réis.

Brindes de valor a todos

os assignantes o angariadores de

assignaturas, entre outros: um

annel para senhora, um serviço

de almoço (China) para 2 pessoas,

um edrte de vestido, um relogio

de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardessus, um

centro de mesa, etc., etc., e

Um cheque â vista,

de 2 libras

Ninguem deixe de. lêr o pros-

peeto em distribuição.

Publicada a. 1.a caderneta e

á. venda n'esta localidade e nos

escriptorios da Empreza editora,

1, rua de D. Pedro V, 3 e E),

Lisboa, onde se dirigirâo os pe-

didos.

Peça-se o prospecto illus-

trado e l.“ caderneta. -

AOS

Illl'OIlTIOOlllll Ill] llllIIO

PARA 0' BRAZIL

Manuel Rodrigues Pepu-

lim encarrega-se .do embar-

que tanto de vinho como de

qualquer outro genero, me-

diante a commissão de 500

reis por embarque.

àhEàNDEGfk DE MSRM:

nszs DA ESTIVA

OS MYSTERIOS D0 POBTO x

POR

GERVAZIO LOBATO

Ralnance (le grande sen-

, saçào, illustrado con¡

¡nug'niíicas p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatura

No Porto e em Lisboa distri~

buir-se-ha semanalmente, com ir-

roprehensivel regularidade, um

fascícqu de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, pelo medico pro-

ço de 60 reis cada fascículo, pa-

go no acto da entrega.

Para. as províncias, a remes-

sa será. feita quinzenalmente, com

inexcediv'el regularidade, aos fas-

cículos de 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto preço de

120 reis cada fascieulo franco de

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e.Lisboa

não se envia fascícqu algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas de

reis, vales do correio ou ordens

de facil cobrança“

Reccbcm-sc assignaturas

na livraria da Empreza Lit-

teraria e 'l' *pographicm cdi-

to a, rua de D. Pedro, 184.

Porto, para onde deve ser en-

viada. toda a correspondencia,

franca de porte.

Agente em Ovarv-Silva Cer-

veira.

O Povo d'Ovar
m
u

.A A'V'Ó

POR

ÉMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nora edição

correcta e angmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais belle

de Emilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento e remorso, expiação,

avó, mãe e filha.

N'esta obra, eommovedora pe-

as peripecias extra ordinarias que

a. revestem, quasi toda a acção

gira., com a duração tremenda

de seculos, em turno dos tormen-

tos d'uma ñdalga em quem a so_

barba e o orgulho da. sua origem

sufi'ocaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão deseonselada e fria d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a meia vida do¡ ve.

IllOS.

Mãe sem filha. . . avó sem

neta. . . tal óa esmagadora syn-

these dos indiscriptiveis pezares

d'essa. orgulhosa, só muito tarde

santilicada pelo arrpendimento e .

pela¡ lagrimas-lagrimas ten-i.I regularmente 2 numeros

veis que farão vibrar de enter-

neeimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des-

de já. podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas rc-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da. avó.

Os editores Belem & C.a de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

bourg, está sendo vertido para

a nossa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora. viu a luz, augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova parte

extensa e admiravelmente bem

eli'gendrada, e com muitas gra-

vuras e chromos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attrahentes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão oceasião de 0

verificar, que a nova obra em

nada se parece com a traducção

já. feita. por um jornal de Lisboa,

traducção executada sobre o joe-

lho e resumida., e que represen-

tou uma córte Iamentavel nas pas-

tagens mais impertantes d'esse

extraordinario romance.

Saira em cadernetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra

Grande vista de Lisboa,

em chrome, tirada do Tejo, à col

d'oiseau. Representa com e. maior

fidelidade a magcstosa Praça do

Commercio, em todo e seu con-

juneto as ruas Augusta, do Ou-

roe da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, etc. Mede em exten-

são 72 por (50 centimetros e é

incentestavelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa, que até hoje

tem appareeido.

DRÁMÀS DO CASAMENTO

POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSAO

DE

Julio de Magalhães

volumes illustrades com chro-

mos e gravuras

a Zr50 reis por assigne-

tura

Cadernetas semanaes de 4 folhas

e estampa, 50 REIS

_A distribuiçaocomeçarú em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assigna mes

EDI'I'ORES BELEM dt 0.a

26, Rua do Marechal Saldanha,

4ZÔ-LISBOA.

 

i Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de 12

numeros, devendo publicar-se

em

cada mez.

Contcrâ, além d'uccordãos de

diversos tribunaos dc primeira e

segunda iustancias, artigos sobre

direito e forma de processo, es-

pecialmente adminislralivo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

jà no proprio jornal,já em separa-

do. se este a não podcr conter,

mas sem airigmcnto de preço para

os senhores assiguaules.

Preços da assignatura

Por serie-'dem numeros (6 me-

ch) . . . . . . . . . . . . . . . 13200

 

Por duas series(um anne) 23'100

Não se acceitam assignaluras

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Adininislraliva- - Villa

Real.

Pelos paquetes de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tilltas a. individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

51 annos de edade, para dif-

ferentos terras dos Estados

Unidos do

BRAZIL

e principalmente para o Rio

de Janeiro e s. Paulo.

 

MANUAL

DO

PItOQESSO ADMINISTRATIVO

Compreheudendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

' da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são cen-

eernentes.

. pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

JUIZ DB DIREITO, SHIIVII'DO NO TRIBUNAL

ADMINXBTKATIVO DE VILLA HELI¡

- Este livro, unico até hoje' es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo as corporações admi.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada fasciculo, 120 réis.

Póde ser requisitado a. Raul

de Sai-Editor do

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

 

MANUAL '

.A. ESTAÇÃO

.lOllNlIl. ILIUSTOAOO [Ill IIOIIA

PARA AS FAIIILIAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

Preços: 'l anne réis

4,55000--6 mezes QMOO

rs.-Numer0 av-.lso rs.

l 200.

LIVRARIA CHARDRON, LU

GAN dr GENICLOUX, SUC

CESSORES-PORTO.

A MAQSAELHEZA

PORTUGUEZA

Em portuguez e em france¡

Preço 40 réis-Para re-

vender grande desconto.

A' venda em todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julio Flavio, rua

de Lazaro !IQ-Lisboa.

Manaus, Pará, Maranhão', 'CearáfPeruambnca _

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços muito reduzidos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

I os d

. tal.

ptam-se gratuitamente.

 

l

qualquer passagem.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assi

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para o ter

res e familias inteiras, ficando livres de quaesqner compro-

missos e podendo a sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho c residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens gare

iversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

a-

Os agentes em Ovar,

\ Antonio da Silva Natarr'a

  

Antonio Ferreira Marcel/Mo.

 

Peios paquetes a sahir de Li-

boa todas asjsemanas, dão-se

passagens gratuitas a.

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus _fil/ros, gem-os, netos ou

cntaadw, para. diÍTerentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para e lllo

de Janeiro e s. Paulo.

Os passageiros que embarcaram n'eslas condicções não cont 'ahem di-

vida alguma pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente a

sua actividade Iaboriosa no trabalho que mais lhes convenha.

Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos ,

passaportes, para os passa

mentos. Dirigir unicamente:

E.“ OVA“

Seralim Antunes da Silva

Rua. da Praça

rosa promptidão, segurança e boa fé. Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por

tos de frança e Hespanha.

geiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

Ell AVEIRO

a Manuel J. Soares (los Iteis

'lQ-Rua dos Marcadores-23.

N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da .-

.linea Portngncza, por paquetes portugllczcs de primeira ordem.

Os compromissos effectuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridoss com rigo-

      

   

 

  

  


